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Introdução:	O	câncer	do	colo	do	útero	causado	pela	infecção	persistente	de	alguns	tipos	do	Papilomavírus	Humano.
Essa	 infecção	genital	 apesar	de	 ser	 frequente	e	não	causar	doença,	pode	 levar	em	algumas	modificações	 celulares
que	desenvolvem	o	câncer.	Tais	alterações	são	descobertas	através	do	exame	preventivo.	Ademais,	a	periodicidade
do	exame	contribui	para	o	diagnóstico	precoce,	tratamento	e	muita	das	vezes	a	cura	na	maioria	dos	casos.	Objetivo:
Relatar	 experiencia	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 em	 uma	 ação	 educativa	 sobre	 “março	 lilás”	 para	 usuárias	 de	 uma
Unidade	Básica	de	Saúde	da	zona	 rural	no	município	de	Bragança-Pará.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	do	 tipo
relato	de	experiência	a	partir	da	vivência	de	enfermeiras	residentes	em	Saúde	da	Mulher	e	da	Criança	da	Universidade
Federal	do	Pará	em	uma	atividade	de	educação	em	saúde	para	mulheres	e	Agentes	Comunitários	em	Saúde	em	uma
Unidade	básica	de	saúde	no	interior	do	município	de	Bragança-Pará.	A	atividade	educacional	foi	realizada	em	março	de
2022,	por	enfermeiras,	contou	aproximadamente	com	30	participantes.	Os	conteúdos	explanados	foram	respectivos
a	conscientização	sobre	o	câncer	de	colo	de	útero	e	a	importância	do	exame	de	Papanicolau.	Posteriormente,	houve
um	 momento	 para	 responder	 as	 dúvidas	 e/ou	 curiosidades	 relacionadas	 ao	 assunto.	 Resultado:	 Durante	 a	 ação
educativa	o	quantitativo	de	casos	na	região	Norte	de	câncer	de	colo	de	útero	trouxe	uma	reflexão	sobre	os	elevados
índices.	 A	 explicação	 da	 importância	 e	 do	 motivo	 para	 realização	 do	 exame	 preventivo	 mostrou	 uma	 visão	 e	 até
mesmo	conceitos	que	desconheciam	outrora.	Além	das	formas	de	prevenção	e	os	fatores	de	riscos	discutidos	deixou
esclarecido	 dúvidas	 sobre	 o	 tema	 mencionado.	 Observou-se	 a	 importância	 de	 os	 agentes	 comunitários	 de	 saúde
estarem	 aprendendo	 informações	 para	 colocarem	 em	 pratica	 no	 território,	 conscientizarem	 e	 capturarem	 mais
mulheres	 a	 fazerem	 o	 exame.	 Ademais,	 a	 educação	 em	 saúde	 proporcionou	 interesse	 em	 todos	 momentos
mostrando	a	boa	aceitação	e	 relevância	do	assunto.	Conclusão:	Foi	notório	a	 importância	da	educação	em	saúde	e
intensificação	 da	 campanha	 referente	 ao	 mês,	 visto	 que	 o	 assunto	 deve	 ser	 explanado	 durante	 todo	 o	 ano.	 É
importante	 que	 atividades	 como	 essa	 sejam	 realizadas	 pelo	 enfermeiro,	 e	 intensifiquem	 na	melhora	 da	 assistência
prestada	 na	 atenção	 primaria	 O	 ambiente	 acolhedor	 e	 a	 troca	 de	 experiências	 permitem	 difusão	 dos	 saberes,
valorizando	assim	o	conhecimento	de	todos.


